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Introdução 
O presente estudo intitulado surgiu a partir da necessidade de serem colocadas em evidência as 
experiências dos sujeitos que vivenciam a ESCCA em seu cotidiano. Para isso, será realizado um resgate 
teórico que proporcione o entendimento desta realidade, buscando estudos que coloquem adolescentes 
como sujeitos aptos a realizarem escolhas, ou seja, como protagonistas de suas histórias. Acreditando que 
possam dar novos sentidos e significados as suas experiências, considerando questões amplas envolvidas 
neste processo, dentre elas sexualidade, gênero, discriminação, classe social e tipos de violência. O que 
significa a sigla ESCCA? 
 
Métodos, procedimentos e materiais 
O referencial teórico metodológico escolhido para condução deste estudo baseia-se na Psicologia Sócio-
Histórica de Lev Seminovich Vigotski visando compreender os discursos de forma explicativa, presentes 
na fala dos sujeitos a serem investigados. Justifica-se o propósito de apreender as dimensões subjetivas de 
adolescentes como um discurso inserido no contexto social, onde sentidos e significados emergem sendo 
influenciados uns pelos outros, e os novos sentidos gerados pelas situações específicas podem por sua vez 
criar novos significados (SOUSA, 2001). Tal análise é uma atividade, complexa e exige do pesquisador 
uma coerência epistemológica e metodológica, para articular conhecimentos e fatos empíricos, e a 
historicidade do que está sendo estudado. Nesta relação dialética entre sujeito e sociedade, evidencia-se a 
necessidade de buscar pesquisas e estudos que abarquem os fenômenos com profundidade, ultrapassando 
a simples descrição de dados, proporcionando análises contextualizadas social e historicamente. Para o 
alcance dos objetivos propostos o pesquisador partirá de uma base proporcionada pela pesquisa 
bibliográfica em conjunto com as demais fases do estudo como informações obtidas através da pesquisa 
empírica (entrevistas). 
 
Resultados e discussão 
Pelo que foi dito acima, evidencia-se que a análise e interpretação dos dados auxiliam na compreensão de 
semelhanças e contradições apresentadas nas falas dos sujeitos da pesquisa. Ozella e Aguiar (2006) 
apontam que a análise das informações possibilita o surgimento de aspectos subjetivos do pesquisado de 
forma clara. Sendo nesta etapa onde deixa-se aquilo que é aparente para entrada no mundo do outro, 
daquilo que é mediado, e faz emergir contradições. Espera-se que as falas coletadas possam nos dar 
subsídios para sua aplicação no meio social e para que não haja propagação de tal forma de violência 
sexual que tem sido perpetrada cada vez mais em nossa sociedade, e por sua forma oculta muitas vezes 
mantida sem que ações programadas possam cessá-la. 
 
Conclusão e referências 
A partir deste estudo acredita-se que há uma complexidade para compreendermos tal categoria, fato que, 
sem dúvida, gera grande dificuldade nas formas de apreendê-la. No entanto, é esse o caminho que nos 
propomos a apreender o processo constitutivo dos sentidos bem como os elementos que engendram esse 
processo, o que nos possibilitou apropriar-nos daquilo que diz respeito ao sujeito, daquilo que representa 
o novo, que, mesmo quando não colocado explícita ou intencionalmente, é expressão do sujeito, 
configurado pela unicidade histórica e social do sujeito, revelação das suas possibilidades de criação.  O 
sentido coloca-se em um plano que se aproxima mais da subjetividade que com mais precisão expressa o 
sujeito, a unidade de todos os processos cognitivos, afetivos e biológicos. No entanto, dada a sua 
complexidade, afirmamos como nossa possibilidade aproximarmo-nos de algumas zonas de sentido. 
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